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    Para papai, o do céu e o da terra.


    Para mamãe, as duas que a vida me deu.


    Para os amigos que se aproximaram nos

    últimos meses e me ajudaram a descobrir

    o que fazer da vida depois do trabalho.


    Para toda a minha família, os Vieiras e os Corrêas,

    que mesmo tão distantes continuam fazendo parte

    do meu cotidiano, com as melhores lembranças

    que alguém poderia ter.


    Para todos os caras que me fizeram

    continuar acreditando no amor e que

    me apresentaram bandas legais.


    Para todos os leitores que me fazem

    companhia nos dias mais solitários do ano.
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    A todos os meus amigos do CEFET, por me mostrarem as coisas incríveis que a gente perde quando tem medo do que vão dizer. Queria que vocês coubessem na minha mala.

  


  
     


    Por favor, não cresça tão rápido.
 Cal Lightman, em Lie To Me

  


  
    Apresentação


    Estou prestes a completar 20 anos de idade, não sei se isso é muito ou pouco para você. O fato é que ter de começar a enfiar o número 2 ali na frente em todas as fichas de cadastro me fez pensar na vida (como se eu não fizesse isso o tempo todo).


    Ontem fui a uma festa na Augusta. Todos os meus amigos são bem mais velhos que eu, estou acostumada, mas era uma festa com música dos anos 90. E nos anos 90 eu ainda era uma criança e não dava importância para música. Outra ótima desculpa é que no interior de Minas essas bandas de rock internacional não fazem tanto sucesso. Meu pai gostava de Alcione, sabe? Aliás, sei cantar a maioria das músicas dela até hoje. Espero muito que um dia eu consiga usar isso a meu favor.


    “Essa você conhece né, Bruna?”


    Espero até chegar o refrão.


    “Não! Essa também não!”


    “Mas ela é um clássico do rock!”


    “Na época em que ela foi lançada, eu assistia Teletubbies. Um clássico também, certo?”


    Tenho orgulho de dizer que superei aquela antiga vontade de impressionar as pessoas, então realmente não é um problema admitir que não conheço algo, sejam músicas, autores, lugares, filmes, etc. Depois de certo tempo, a gente finalmente entende que culto mesmo é quem não tem vergonha de reconhecer suas limitações e, claro, tem vontade de sobra de superá-las diariamente.


    Foi uma noite divertida! Voltei para casa de táxi e, na esquina do meu prédio, avistei a janela do meu apartamento. Deixei a luz da sala acesa porque, de alguma maneira, isso faz com que eu me sinta mais segura ao chegar em casa sozinha tão tarde. Morar no vigésimo andar tem suas vantagens, mas às vezes o tempo no elevador parece uma eternidade, principalmente quando você quer usar o banheiro. Para adiantar, localizei a chave na bolsa antes de o elevador abrir a porta.


    Entrei em casa e tudo estava exatamente como deixei antes de sair. Os livros espalhados na mesa, a louça suja na pia e algumas peças de roupa caídas ao lado do piano. Depois que fui morar sozinha, percebi que meu lado bagunceiro nunca vai me abandonar. Casa limpa e organizada me deixa em paz. E quando eu quero escrever, preciso daquele sentimento de sujeira ao meu redor. Bagunça. Aquela necessidade de colocar as coisas em ordem, primeiro usando palavras – mas talvez um dia eu sinta o mesmo prazer usando a vassoura.


    Tirei o tênis branco que já não estava tão branco assim e a jaqueta preta de couro, joguei a bolsa em qualquer lugar e fui em direção ao banheiro. Ufa!


    Enquanto lavava minhas mãos, tirava as lentes de contato e colocava, aliviada, os óculos de grau, olhei no reflexo do espelho e me enxerguei, pela primeira vez, como uma mulher adulta. Apesar de ter mechas de todas as cores no cabelo. Apesar de ir a um restaurante chique da Bela Cintra usando tênis com estampa do Super-Homem. Apesar de ter uma porção de pelúcias na minha cama de casal. Apesar de ter acabado de fazer uma tatuagem no pulso junto com a minha melhor amiga. Apesar... Peraí, por que apesar? Apesar é o #@$@%$#.


    Com quase 20 anos, entendi que é um erro se anular tanto por alguma coisa, seja para fazer parte de um grupo social, conquistar o coração de alguém, seja simplesmente para ser promovido no trabalho. Ouvi dizer que algumas pessoas só entendem isso no finalzinho da vida, e eu sou privilegiada com a maturidade, pois ainda tenho muito tempo pela frente.


    Isso deveria ser incrível, mas, às vezes, é um pouquinho assustador.


    Junto com as conquistas, vieram inúmeras responsabilidades. Eu não sou a melhor empresária, escritora ou blogueira que conheço, também não sou uma amiga perfeita, e minha vida amorosa é uma bagunça na maior parte do tempo, mas me contento com a certeza de que tenho dado o meu melhor.


    Lidar com tanta coisa ao mesmo tempo me fez enxergar a vida de um jeitinho particular. Eu me tornei mais crítica, observadora, e um pouco solitária também, mas acho que isso é consequência das outras coisas, né? Vamos aprendendo a preservar nosso bem-estar e deixamos nossas reais vontades guiarem nossas escolhas (e companhias também).


    Estar no comando da própria vida é uma das melhores sensações que o ser humano consegue experimentar. A melhor, até onde sei, ainda é o amor. Viver as duas coisas ao mesmo tempo não é tão simples quanto parece, como descrevem nos filmes e livros. É raro. Muito raro. Nossa sorte é que tentar também é divertido. Não sei você, mas eu adoro me apaixonar. Pena que acontece só uma ou duas vezes por ano.


    Quando estou gostando de alguém, parece que tenho poderes mágicos. Consigo criar histórias, dançar no ritmo da música e tudo ganha um significado especial. Minha pele fica mais bonita, meu senso de humor melhora e eu até tenho ânimo para acordar cedo na segunda-feira e ir à academia... Brincadeirinha!


    A verdade é que meu metabolismo já não colabora tanto, então meu quadril cresceu um pouquinho, mas, em compensação, agora me sinto bonita até usando óculos de grau, sem tanta maquiagem ou com rabo de cavalo.


    Graças ao Facebook, minha principal ferramenta de trabalho e procrastinação, acompanho de camarote a rotina das pessoas que passaram pela minha vida. Isso inclui, obviamente, toda a turma do ensino médio. No último ano, pelo menos quinze deles se casaram ou tiveram filhos. A frequência desses acontecimentos tão definitivos fez com que eles se tornassem normais para mim e para meus amigos, e isso sim é assustador. Quero dizer, não é porque eu não estou me casando ou pensando em ter filhos tão cedo, sempre priorizei coisas diferentes para mim, mas sim porque não faço mais parte do grupo dos adolescentes e tenho me identificado cada vez mais com minha tia de 40, em vez de com minha prima de 13.


    Por fim, sabe qual é a principal vantagem de ainda ter 19 anos? Hoje é sábado, dia seguinte da tal festa dos anos 90, e eu não estou com nem um pouquinho de ressaca. A única do grupo, garanto!

  


  
    Corpão


    Nunca fui a garota mais magra ou a mais gorda da sala. Então, até o ensino médio, pouco me importava a combinação de números exibida na balança. Para falar a verdade, eu só me pesava quando ia fazer alguma coisa na farmácia para a minha mãe, por curiosidade. Eu também não comprava roupas sozinha, então o número do manequim não era uma das minhas maiores preocupações. Se a calça não fechasse ou a blusa ficasse um pouquinho apertada, tudo bem, aquilo só significava que eu estava crescendo.


    Quando o corpo das minhas melhores amigas começou a mudar, e quando gostar de um garoto deixou de ser apenas escrever sobre ele no diário, naturalmente comecei a me olhar mais no espelho e a fazer cobranças: por que diabos minha barriga não é retinha como a das outras garotas? Por que meu peito está demorando tanto para crescer? Por que aquela calça estampada fica tão vulgar em mim? Por que nenhum garoto quer me beijar na balada? Adicione tudo isso ao complexo de inferioridade por ter cabelo crespo, precisar usar óculos e ainda ser estrábica.


    Ah, como é incrível ser adolescente!


    Nunca sofri de bulimia, mas lembro que em um daqueles dias ruins, cheguei a ir ao banheiro, trancar a porta e colocar o outro lado da escova de dente na boca, forçando o vômito. Tinha lido sobre isso na internet e, mesmo sabendo de todos os riscos, achei que conseguiria controlar e, quando estivesse em um peso legal, simplesmente pararia de fazer. Por sorte, ainda na primeira tentativa, tive um baita nojo e nunca mais voltei a fazer.


    Lá na casa dos meus pais, a alimentação sempre foi relativamente balanceada. Besteiras só no final de semana, e o combo arroz e feijão era obrigatório durante o almoço. Eu não sou nem um pouquinho fresca para comer. Gosto de couve, abobrinha, carne moída, ovo frito, beterraba, quiabo, alface, almeirão e todas aquelas coisas para as quais a maioria das crianças vira a cara e faz careta. Isso me proporcionou um crescimento bastante saudável, mas não tem como driblar a genética e o nosso metabolismo, não é?


    Ah, os exercícios físicos!


    Bem, eu nunca fui boa na educação física. Para falar a verdade, detestava já os primeiros minutos, quando ninguém queria me escolher para ser da sua equipe na queimada e principalmente no vôlei. Eu não era tão ruim assim, viu? Só tinha pânico de imaginar a bola batendo direto nos meus óculos; então, independentemente das circunstâncias, fugia dela. Também já fiz aula de dança, natação, ballet, capoeira, jazz, jump e, por último, musculação. Eu até ficava empolgada no começo, mas depois sentia preguiça de continuar e acabava ouvindo minha mãe reclamar por ter gasto grana comprando uniforme e pagando matrícula à toa.


    Depois do computador, do primeiro namorado e das avaliações finais complicadíssimas da escola, comecei a priorizar outras coisas na minha vida. Não sentia aquela obrigação de impressionar os outros, sabe? Já havia alguém no mundo que gostava de mim exatamente como eu era, e eu estava ocupada demais para ficar me importando com o que as outras pessoas pensavam. Sem exageros, mas jamais dispensando o hambúrguer do Digão (lanchonete popular lá em Leopoldina) e o pastel assado maravilhoso da Canto Verde (da cantina do meu colégio).


    Quando eu vim para São Paulo, minha rotina mudou completamente. Nunca fui boa na cozinha, e o processo de adaptação quando você sai de casa aos 17 anos para ir para tão longe da sua família é complicado. Em alguns dias, eu passava horas sem comer; em outros, comia um monte de besteiras por pura ansiedade. Trabalhando em casa e caminhando poucas quadras até o metrô, é óbvio que o meu peso não continuaria o mesmo, né? Engordei dez quilos em um ano. Nesse meio tempo, muitas coisas aconteceram, e eu já falei sobre a maioria delas no meu blog.


    O blog. Os looks do dia.


    Existem várias categorias no meu blog Depois dos Quinze e, em uma delas, mostro e fotografo as roupas que tenho comprado e usado por aí. Eu me exponho de diversas formas, desde textos sobre sentimentos pessoais até fotos da decoração do meu novo quarto. Isso nunca foi um grande problema para mim, sabe? Compartilhar momentos, conquistas e ideias... Todo mundo tem um jeito diferente de ver e de se projetar no mundo, e acho incrível o interesse das pessoas em acompanhar o que eu faço.


    O problema é que nem todo mundo tem boas intenções.


    Por sorte, depois de quase quatro anos lidando com leitores de todas as idades e mentalidades, aprendi que para ser feliz é preciso ligar o “foda-se”. Não dá para levar a sério absolutamente tudo o que escrevem no campo de comentários. Tentar agradar todo mundo é uma daquelas tarefas que consomem toda a nossa energia e que, no final das contas, quando colocamos a cabeça no travesseiro para dormir e o número de “likes” para de subir, não garantem absolutamente nada. Aplausos não trazem paz de espírito, sabe? Muito pelo contrário, quando você tenta ser alguém que não é só para agradar e isso funciona, a tendência é a cobrança aumentar ainda mais. E não é qualquer uma, viu? É a cobrança interna. A sua própria cobrança. O monstrinho que todo mundo alimenta sem querer quando deixa as pessoas influenciarem suas escolhas e a maneira como leva a vida. Isso vale para tudo: peso, estilo, ideias, orientação sexual, profissão, medos, sonhos, viagens, relacionamentos e por aí vai.


    Fico imaginando o que passa na cabeça das pessoas quando, em um dia maravilhoso e ensolarado, elas decidem ir até a foto dos outros nas redes sociais e deixar comentários totalmente destrutivos e desnecessários.


    Comigo não, baby.


    Inclusive, aí vai um recado para quem faz esse tipo de coisa e ama virar o centro das atenções por alguns minutinhos na internet: se algo incomoda tanto a ponto de fazer você perder tempo da sua vidinha preciosa, vai por mim, tem alguma coisa errada, e não é com quem postou a foto.


    Jogue a palavra “terapeuta” + o nome da sua cidade no Google e seja feliz.


    Estou vivendo um dos momentos mais incríveis da minha vida, e isso inclui muito trabalho e pouco tempo livre. Mas resolvi me dedicar a este texto porque não é a primeira vez que vejo amigas, conhecidas e até algumas leitoras brigando para me defender nas redes sociais. Aprecio e agradeço o carinho, mas, infelizmente, responder a esse tipo de comentário é fazer exatamente o que essas pessoas querem: dar atenção.


    Eu nunca pesei tanto, isso é verdade, mas, ao mesmo tempo, nunca me levei tão a sério nem nunca me senti tão bonita como agora. E eu não estou falando só de amar minhas curvas, viu? Vem de dentro pra fora. Não é sobre aceitar os defeitos, é sobre aceitar as diferenças. Eu não me sinto na obrigação de seguir um determinado padrão porque a maioria das pessoas faz isso, e muito menos porque sou uma formadora de opinião (sim, usaram isso como pretexto para me criticar). Como disse um rapaz que trabalha na Levi’s de Nova York e me viu provando um jeans tamanho 42, tenho o legítimo Brazilian body. Adoro e acho lindas as meninas do Lookbook, com suas pernas fininhas e coxas que não encostam uma na outra, mas tudo bem eu não ser assim. Não vou me matar com dietas loucas e horas na academia; talvez eu até entre um dia, mas isso não precisa se transformar em um problema.


    Comida e bunda grande não é problema, gente. É solução.


    Então, vamos sair do 6o ano e colocar as cartas na mesa de uma vez por todas?


    Tenho 115 centímetros de quadril, pernas grossas e calço 39. Faço escova progressiva de três em três meses, uso aparelho para arrumar meus dentes, que ainda são meio projetados para a frente por culpa da mamadeira (só abandonei aos 11 anos, hehe), e quando tiro as lentes de contato continuo estrábica. Uso roupas de que gosto e que não necessariamente “valorizam” meu corpo. Adoro farofa com ovo, tenho a maior preguiça de fazer as unhas e de vez em quando choro por me sentir sozinha nesta cidade. Mas ó, na maior parte do tempo sou muitíssimo feliz.


    Ah, e no Facebook eu nunca resisto e compartilho todas as fotos de Minions e de cachorros fofinhos. Diz aí, você que se importou e leu até o finalzinho do texto: algum problema?

  


  
    
Mudando o rumo

    da própria história



    Para superar de verdade nossos problemas, precisamos nos reinventar. Mergulhar dentro dos próprios pensamentos e encontrar uma pontinha de esperança que nos faça querer seguir em frente e parar de chamar tanta atenção para algo que, no final das contas, é só nosso. Algo de que – sendo totalmente sincera – estamos é tentando nos livrar já faz um tempo. É mais fácil quando temos alguém por perto, para ouvir umas boas verdades e ter companhia no final de semana, ocupar o tempo ocioso e dar gargalhadas despretensiosas; mas também, se for o caso, garanto a você, não é impossível de se fazer isso sozinho.


    Pode parecer meio mórbido, mas em dias assim gosto de me lembrar de alguns dos meus piores momentos. Escuto músicas, vejo fotos, converso com velhos amigos ou simplesmente escrevo. Tipo agora.
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